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Oficinas Regionais de PlanejamentoOficinas Regionais de Planejamento

Pró-Reitoria de Desenvolvimento InstitucionalPró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional
Diretoria de Gestão do ConhecimentoDiretoria de Gestão do Conhecimento

São José, Lages, Criciúma, Jaraguá do Sul, Joinville, Chapecó e FlorianópolisSão José, Lages, Criciúma, Jaraguá do Sul, Joinville, Chapecó e Florianópolis

de 04 a 20/05/2015de 04 a 20/05/2015  

Regiões Metropolitana, Sul, Serra, Regiões Metropolitana, Sul, Serra, 
Vale do Itajaí, Norte e Oeste Vale do Itajaí, Norte e Oeste 



  

Oficinas Regionais de Planejamento

data horário região local participantes

04/5 tarde 13:30-17:30 Metropolitana 1 SJE FLN e GPB

05/5 tarde 13:30-17:30 Serra LGS LGS,CDR e URP

06/5 tarde 13:30-17:30 Sul CRI CRI, ARU e TUB

07/5 tarde 13:30-17:30 Vale do Itajaí ITJ ITJ e GAS

08/5 tarde 8:00-12:00 Norte 1 JGW JGW e JAR

08/5 tarde 14:00-18:00 Norte 2 JLE JLE e CAN

12/5 manhã 9:00-13:00 Oeste CCO CCO, SMO, XXE, SCA e SLO

13/5 manhã 8:00-12:00 Metropolitana 2 SJE SJE, PHB e Cerfead

20/5 tarde 13:30-17:30 Metropolitana 3 CTE CTE



  

Objetivos

1. Disseminar o novo PDI, com ênfase no planejamento 
estratégico;

2. Apresentar o fluxo de elaboração de um Plano Anual 
de Trabalho;

3. Orientar a elaboração do PAT 2016 por meio da 
identificação de necessidades de projetos a partir do 
PDI, diagnóstico SWOT, relatório de Autoavaliação 
Institucional, reavaliação do PAT 2015 e outros 
documentos institucionais;

4. Praticar o método de elaboração de projetos e uso do 
sistema de planejamento
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PLANEJAMENTO

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS
Indicadores e 
Metas Globais

PLANO ANUAL 
DE TRABALHO
– PAT 2016 –

PROPOSTA
 ORÇAMENTÁRIA 

para LOA 2015

Iniciativas Iniciativas 
EstratégicasEstratégicas

PDI
Matriz 
Conif

Outros documentos 
norteadores

Diagnósticos
da UG

PE x PAT: resumo esquemático 



  

Dinâmica Inicial

Como nascem os projetos?



  

PAT: por que e para que

ORGANIZAR AS ATIVIDADES
DO CAMPUS

GERENCIAR MELHOR O 
ORÇAMENTO DO CÂMPUS

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROJETOS CADASTRADOS NO SISTEMA

MELHOR PREPARAR O 
CÂMPUS PARA ENFRENTAR

ADVERSIDADES E 
APROVEITAR OPORTUNIDADES
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Um pouco da língua mandarim para inspirar nosso planejamento...

Restrições orçamentário-financeiras de 2015 
são oportunidade de revisar a forma como  
utilizamos o recurso público, priorizando, 
otimizando e racionalizando nossas ações



  

Programa

● 8:00 Apresentação e introdução
● 8:20 Dinâmica Inicial
● 8:30 Socialização da dinâmica
● 8:40 Orientações para Oficina I 
● 9:00 Oficina I – Diagnóstico
● 9:45 Intervalo
● 9:55 Orientações para Oficina II
● 10:35 Oficina II – Elaboração de Projetos
● 11:30 Orçamento, priorização de projetos e cronograma
● 11:45 Considerações finais
● 12:00 Encerramento
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'

GEMERASCA, Maristela Peliçoli e GANDIN, Danilo. 
Planejamento participativo na escola: o que é e 
como se faz. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2004.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO – Capítulo 3 do PDI

PPI - Capítulo 2 do PDI

PERFIL INSTITUCIONAL - Capítulo 1 do PDI

Processo de construção do Plan. Estratégico

Elaboração do PDI
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O mapa sintetiza a estratégia 
da instituição para cumprir sua 

Missão e realizar sua Visão, 
por meio de 23 Objetivos 

Estratégicos organizados em 
três perspectivas 
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'

GEMERASCA, Maristela Peliçoli e GANDIN, Danilo. 
Planejamento participativo na escola: o que é e 
como se faz. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2004.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
 Capítulo 3 do PDI

Elaboração do PAT

PROJETOS DO PAT 2016



  

Como construir o PAT 2016

● Dimensionar bloco manutenção
● Realizar diagnóstico e identificar temas para projetos 
● Elaborar projetos
● Cadastrar projetos
● Redefinir prioridades
● Validar PAT 2016
● Aprovar no Colegiado do Câmpus



  

Como construir o PAT 2016
● Dimensionar bloco manutenção
● Realizar diagnóstico e identificar temas para projetos

‒ Verificando o que já está documentado
– Cursos previstos no POCV
– Solicitações de obras à PROAD
– Revisão do PAT 2015
– Projetos cadastrados no sistema para 2016 
– Demandas para 2016 previstas no PDTI 2014-2015

‒ Elaborando e analisando a Matriz SWOT 

● Elaborar projetos
● Cadastrar projetos
● Redefinir prioridades
● Validar PAT 2016
● Aprovar no Colegiado do Câmpus
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Diagnóstico: Matriz Swot 

Diagnóstico por Diagnóstico por 
meio da ferramenta meio da ferramenta 

Matriz SWOTMatriz SWOT

processo participativo em cada câmpus
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DiagnósticoDiagnóstico

O que pode alimentar a Matriz SWOT?O que pode alimentar a Matriz SWOT?

Relatório de Autoavaliação InstitucionalRelatório de Autoavaliação Institucional
Anuário EstatísticoAnuário Estatístico

Relatórios de Conselho de ClasseRelatórios de Conselho de Classe
Relatório de GestãoRelatório de Gestão
Análise do PAT 2015Análise do PAT 2015

Distância entre situação atual e os documentos norteadores:Distância entre situação atual e os documentos norteadores:
PPI, PE, POCV, Políticas InstitucionaisPPI, PE, POCV, Políticas Institucionais



  

Roteiro da Oficina 1: diagnóstico

1) Abrir o arquivo Mini SWOT na pasta da oficina

2) Identificar 3 forças, 3 fraquezas, 2 oportunidades e 2 ameaças e 
preencher a  informações de entrada da Matriz SWOT (aba1), 
considerando:

‒ Matriz SWOT atual: 2 fatores de cada variável ambiental

‒ Relatório da CPA Local: uma força e uma fraqueza

3) Identificar o nível de relação entre fatores externos e internos 
(aba 2)

4) Analisar o resultado da Matriz: demandas e prioridades (aba 3)

5) Com base na análise, escolher um tema (demanda, situaçao, 
problema, etc..) para elaboração de projeto para o PAT 2016; 
para melhor aproveitamento da oficina, o projeto deve ter 
impacto orçamentário
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Diagnóstico: Análise Estratégica
da Matriz SWOT

1. PO: aproveitar as potencialidades nas oportunidades 
que surgirem

2. PA: utilizar as potencialidades para minimizar as 
ameaças

3. FO: melhorar as fraquezas para aproveitar as 
oportunidades ou aproveitar as oportunidades para 
melhorar as fraquezas

4. FA: eliminar as fraquezas para minimizar as ameaças 



  

Oficina I - Diagnóstico
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PLANEJAMENTO

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS
Indicadores e 
Metas Globais

PLANO ANUAL 
DE TRABALHO
– PAT 2016 –

PROPOSTA
 ORÇAMENTÁRIA 

para LOA 2015

Iniciativas Iniciativas 
EstratégicasEstratégicas

PDI
Matriz 
Conif

Outros documentos 
norteadores

Diagnósticos
da UG

PE x PAT: resumo esquemático 
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Componentes de um objetivo estratégico

META

INDICADOR

OBJETIVO

INICIATIVASINICIATIVAS
ESTRATÉGICASESTRATÉGICAS
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PE x PAT: tipos de iniciativas estratégicas

Objetivos Objetivos 
EspecíficosEspecíficos

PROJETOSPROJETOS

Plano de AçãoPlano de Ação

Metas Locais eMetas Locais e
Indicadores de Indicadores de 
DesempenhoDesempenho

IniciativasIniciativas
AUTÔNOMASAUTÔNOMAS

IniciativasIniciativas
ARTICULADASARTICULADAS

IniciativasIniciativas
ESPECÍFICASESPECÍFICAS

projetos elaborados, coordenados e 
executados pela própria unidade gestora

projetos elaborados, coordenados e 
executados pela própria unidade gestora, 

mas que necessita de articulação com 
Reitoria; caso típico de ações que não 

devem ou não podem ser realizadas de 
formas diferentes em cada câmpus

projetos cadastrados e coordenados pela 
Reitoria, em que o câmpus participa na 

elaboração e/ou execução
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Planejamento: do Estratégico ao Tático

INICIATIVASINICIATIVAS
ESTRATÉGICASESTRATÉGICAS

nível estratégico nível tático
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PE x PAT: iniciativas estratégicas
PDIPDI

PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO
ESTRATÉGICOESTRATÉGICO

ObjetivosObjetivos  
EstratégicosEstratégicos

IniciativasIniciativas
EstratégicasEstratégicas

Objetivos Objetivos 
EspecíficosEspecíficos

PROJETOSPROJETOS

Indicadores eIndicadores e
Metas GlobaisMetas Globais

Plano de AçãoPlano de Ação

Metas Locais eMetas Locais e
Indicadores de Indicadores de 
DesempenhoDesempenho

IniciativasIniciativas
AUTÔNOMASAUTÔNOMAS

IniciativasIniciativas
ARTICULADASARTICULADAS

IniciativasIniciativas
ESPECÍFICASESPECÍFICAS

Três tipos de iniciativas: PLANO ANUAL 
DE TRABALHO

EstimativasEstimativas
De CustoDe Custo

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
DO CAMPUS
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PE x PAT: tipos de iniciativas estratégicas

Objetivos Objetivos 
EspecíficosEspecíficos

PROJETOSPROJETOS

Plano de AçãoPlano de Ação

Metas Locais eMetas Locais e
Indicadores de Indicadores de 
DesempenhoDesempenho

IniciativasIniciativas
AUTÔNOMASAUTÔNOMAS

IniciativasIniciativas
ARTICULADASARTICULADAS

IniciativasIniciativas
ESPECÍFICASESPECÍFICAS

projetos elaborados, coordenados e 
executados pela própria unidade gestora

projetos elaborados, coordenados e 
executados pela própria unidade gestora, 

mas que necessita de articulação com 
Reitoria; caso típico de ações que não 

devem ou não podem ser realizadas de 
formas diferentes em cada câmpus

projetos cadastrados e coordenados pela 
Reitoria, em que o câmpus participa na 

elaboração e/ou execução



  

Planilha de Projetos: PAT 2016

IDENTIFICAÇÃO

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS

E
PLANO DE AÇÂO

PRIORIZAÇÃO
GUT

ORÇAMENTO
DO PROJETO

ESTIMATVA 
DE CUSTOS

OBS: cadastrar um projeto em cada aba da planilha
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“O que não pode ser medido, 
não pode ser gerenciado.”

W. Deming

Componentes de um objetivo estratégico 
indicadores

São métricas que proporcionam 
informações e permitem a 

avaliação do desempenho da 
organização e da medida em que 

seus objetivos são alcançados 
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Componentes de um objetivo estratégico
 metas

São os resultados 
quantificáveis dos 

indicadores, mensurados 
durante um determinado 

período.
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Diferenciando objetivo, projeto, indicador e meta

● Objetivo (iniciativa): Consolidar a infraestrutura física e 
tecnológica dos câmpus e da Reitoria (P1101)

● Projeto: construção de bloco de salas de aula no campus “x” 
● Indicador: aumentar o número de alunos
● Meta: ampliar o campus

● Indicador:  área construída do campus
● Meta: 130% da atual (ou mais 1000 m²) até 2016

ou
● Indicador: número de novas salas de aula do câmpus
● Meta: 8 novas salas de aula até o final de 2017

üü

ûû
ûû

üü



  

Roteiro da oficina 2: 
elaboração de projetos

1) Observar o Mapa Estratégico e identificar o Objetivo que mais se 
relaciona com o tema do projeto identificado por meio da Análise da 
Matriz SWOT;

2) Consultar o Capítulo 3 do PDI e identficar a Iniciativa Estratégica que 
melhor se relacione com o tema do projeto;

3) Abrir arquivo Planilha de Apoio na pasta da oficina, definir título, 
coordenador e nível de prioridade do projeto;

4) Definir objetivos específicos do projeto;

5) Para cada objetivo específico, definir indicadores de desempenho e 
respectivas metas associadas;

6) Descrever um plano de ação para cada objetivo específico;

7) Definir o nível de prioridade do projeto, usando a matriz GUT

8) Estimar custos para execução de cada ação;

9) Cadastrar projeto no sistema de planejamento.



  

Oficina II – Elaboração de Projetos



  

Orçamento do Câmpus

ORÇAMENTO TOTAL 
PREVISTO PARA O CÂMPUS

Matriz
Conif



  

Orçamento do Câmpus

INVESTIMENTO

CUSTEIO

CAPACITAÇÃO

TI



  

Orçamento do Câmpus

PROJETOSMANUTENÇÃO



  

Orçamento do Câmpus

PROJETOS

MANUTENÇÃO
(só custeio e reserva opcional 

para capacitação) INVESTIMENTO

CUSTEIO

CAPACITAÇÃO
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Planilha Orçamentária do campus
projeto 1 projeto 2 projeto 3 projeto X

Ação 20RL (funcionamento)
custeio

diárias
auxilio financeiro a estudantes
serviços de pessoa jurídica
material de consumo

material de processamento de dados
investimento

equipamentos
equipamentos de processamento de dados

obras e instalações

Ação 4572 (capacitação)
custeio

diárias
passagens
serviços de pessoa jurídica

TOTAL por projeto

manutenção
da UG

TOTAL
por elemento

Custos fixos: contratos, diárias e passagens para 
funcionamento, consumo geral + reserva para compras 
e contratações extraordinárias não planejáveis; apenas 
custeio → todo investimento deve estar em projetos
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Planilha Orçamentária Geral do IFSC

campus 1 campus 2 campus X reitoria
Ação 20RL (funcionamento)

custeio
diárias
auxilio financeiro a estudantes
serviços de pessoa jurídica
material de consumo

material de processamento de dados
investimento

equipamentos
equipamentos de processamento de dados

obras e instalações

Ação 4572 (capacitação)
custeio

diárias
passagens
serviços de pessoa jurídica

TOTAL por Unidade Gestora

IFSC 
REDE

TOTAL
por elemento

valores a serem lançados no SIMEC

10 % do 
orçamento
dos câmpus

e reitoria
reservado 

para 
rateios, 
como 

Fundo de 
TI, 

Concurso, 
Ingresso, 

SEPEI, JIFSC, 
publicidade 
legal, etc..

matriz conif
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PRIORIZAÇÃO
Como elaborar o PAT:

● Dimensionar bloco manutenção
● Realizar diagnóstico e identificar temas para projetos 
● Elaborar projetos
● Cadastrar projetos
● Redefinir prioridades
● Validar PAT 2016
● Aprovar no Colegiado do Câmpus
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Prioridade do projeto: Matriz GUT 

● Gravidade: Representa o impacto do problema 
analisado caso ele venha a acontecer.

● Urgência: Representa o prazo, o tempo disponível 
ou necessário para resolver um determinado 
problema analisado.

● Tendência: Representa o potencial de crescimento 
do problema, a probabilidade do problema se 
tornar maior com o passar do tempo. É a avaliação 
da tendência de crescimento, redução ou 
desaparecimento do problema.
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Autonomia 
dos câmpus

Da lei de Criação dos Institutos Federais:
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Cronograma Geral do PAT 2016

Plano Anual de Trabalho 2016
MAIO JUNHO JULHO

AGO SET OUT NOV DEZ
11 18 25 01 08 15 22 29 06 13 20 27

Aprovação da Resolução do PAT pelo Codir 

Cadastro de projetos e montagem da planilha orçamentária do Câmpus X X X X

Validação do PAT pela Direção do Câmpus X

Apreciação do PAT pelo Colegiado do Câmpus X

Análise Técnica DGC e Dir. ADM X X X

Realização dos ajustes no PAT das UG X

Consolidação da Proposta Orçamentária do IFSC para PLOA X X

Revisão do PAT 2016 do Câmpus X X X

Aprovação da revisão do PAT 2016 nos Colegiados dos Câmpus X

Aprovação do PAT 2016 no Consup X



  

PAT 2016: Cronograma

executado

planejado e organizado  

a organizar

em execução
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DATAS-CHAVE:
● Inicio da etapa de cadastramento de projetos:

    12 de maio

● Prazo para validação pela direção do câmpus:
até 5 de junho

● Prazo para apreciação do colegiado do câmpus:
até 12 de junho

● Análise técnica da DGC e da Dir. ADM:
     De 15 de junho a 3 de julho 

● Ajuste do Planejamento e Planilha Orçamentária:
     De 29 de junho a 3 de julho

● Finalização da Planilha Orçamentária Geral do IFSC:
     6 a 17 de julho
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PLANEJAMENTO PLANEJAMENTO 
DOS CÂMPUSDOS CÂMPUS

Objetivos Objetivos 
EspecíficosEspecíficos

PROJETOSPROJETOS

Plano de AçãoPlano de Ação

Metas Locais eMetas Locais e
Indicadores de Indicadores de 
DesempenhoDesempenho

IniciativaIniciativa
AUTÔNOMAAUTÔNOMA

Concepção

Apreciação pelo 
Colegiado do Câmpus

Coordenador
do projeto 
no câmpus

PAT ok ?

Análise Técnica
 DGC e Dir. ADM 

Cadastro no Sistema
Articulador de 
planejamento/ 
coordenador 
de projeto

Realização dos 
ajustes no PAT das UGs

Diretor 
Geral

S

N

Revisão do PAT 

FLUXOGRAMA DO PAT 2016: para iniciativas autônomas
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PLANEJAMENTO PLANEJAMENTO 
DOS CÂMPUSDOS CÂMPUS

Objetivos Objetivos 
EspecíficosEspecíficos

PROJETOSPROJETOS

Plano de AçãoPlano de Ação

Metas Locais eMetas Locais e
Indicadores de Indicadores de 
DesempenhoDesempenho

IniciativaIniciativa
ARTICULADAARTICULADA

Concepção

Cadastro no Sistema

Apreciação pelo 
Colegiado do Câmpus

Análise do PAT
do câmpus

Articulador 
de planejamento

Chefe DAM
Diretor Geral

PAT ok ?

Análise  responsáveis 
pelas iniciativas 

estratégicas 

Discussão do projeto
câmpus-reitoria

Análise Técnica
 DGC e Dir. ADM 

Articulador de 
planejamento/
coordenador 
de projeto

Coordenador 
do projeto no 
câmpus/
Responsável 
pela iniciativa 
estratégica

Validação
Diretor
Geral

Realização dos 
ajustes no PAT das UGs

Revisão do PAT

FLUXOGRAMA DO PAT 2016: para iniciativas articuladas
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